
  



Introdução 

A prova do CPA é composta por 50 questões. A maioria das questões apresentam um 
caso contexto exibido no lado esquerdo da tela, seguido no lado direito pelo enunciado e 
quatro alternativas de resposta. Existirão também questões dissertativas e questões 
interativas que simulam um atendimento real. Para ser aprovado, o candidato precisa acertar 
70% das questões, ou seja, 35 respostas corretas. 

      Dica 1: Comece lendo o enunciado e as alternativas antes de analisar o caso. Em 
muitos casos, o texto de contexto sequer é necessário para chegar à resposta correta. 

      Dica 2 (de ouro): Elimine logo de início as duas alternativas claramente incorretas 
e concentre-se apenas nas duas mais prováveis. Mesmo quando você não souber a resposta, 
essa estratégia aumenta significativamente suas chances de acerto 

A prova do CPA aborda todos os produtos bancários — serviços, seguros, crédito — mas 
o foco principal está nas aplicações financeiras. 

Quando falamos em “aplicar” ou “resgatar” dinheiro, é importante entender o que isso 
significa na prática: 

• Aplicar = comprar um título. 

• Resgatar = vender esse título. 

Essas aplicações se dividem em apenas dois grandes blocos: 

    Renda Fixa 

Apesar do nome, a renda fixa não é fixa. Na prática, trata-se de um empréstimo feito 
ao governo, bancos, empresas ou pessoas físicas. 

• O ponto central é o risco de crédito: a chance de não receber de volta o dinheiro 
emprestado. 

• A ordem de segurança é: governo → bancos → empresas → pessoas físicas (maior 
risco). 

Existem dois tipos de renda fixa:  

• Prefixada: a taxa de juros é conhecida desde o início. O investidor 
sabe quanto receberá no vencimento. Porém, se a inflação for 
maior que essa taxa, há perda de poder de compra. Além disso, se 
os juros de mercado subirem, o valor do título cai (regra da caneta: 
juros ↑, prefixado ↓). Já se os juros caírem, pode haver ganho.  

• Pós-fixada: acompanha indicadores como a taxa Selic ou o CDI. 
Esse modelo reduz o risco de perder para a inflação ou para variações de juros. 

    Renda Variável 

 



Aqui o investidor se torna sócio ou proprietário de um ativo, como: 

• Ações (participação em empresas) 

• Imóveis 

• Contratos 

• Commodities (dólar, bitcoin, ouro, café, entre outros) 

O retorno pode vir de: 

1. Rendimentos (lucros, dividendos, aluguéis) 

2. Ganho de capital (comprar barato e vender caro) 

     Importante: aplicações de renda variável envolvem alto risco de mercado e de liquidez, 
ou seja, os preços podem oscilar bastante e nem sempre é fácil vender o ativo rapidamente. 
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1. Estrutura e Dinâmica do Sistema Financeiro Nacional 
1.1. Organograma do Financeiro Nacional 

 

1.1.1 Instituições Financeiras 

      Resumo dos Papéis 

 

     Atenção – Pegadinha: 

• Banco Comercial = depósito à vista e a prazo 

• Banco de Investimento = apenas depósito a prazo 



 

 

1.1.2 Participantes do Sistema Financeiro Nacional - Reguladores 

O CMN define as regras gerais do sistema financeiro, o BACEN executa e fiscaliza essas 
regras garantindo estabilidade econômica, e a CVM regula e protege o mercado de capitais e 
os investidores. 

Órgão Função Atribuições 
Conselho Monetário 
Nacional (CMN) 

Manda Cria normas, políticas, diretrizes, 
disciplina. 
Define a meta da inflação 

Banco Central do Brasil 
(BACEN) 

Trabalha Autoriza, fiscaliza, gerencia. Define, por 
meio do COPOM, a meta da taxa SELIC 

Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM)  

Xerife do 
mercado 

Fiscaliza as aplicações financeiras, 
protege investidores 

 

     Atenção – Pegadinha! 

• O BACEN (Banco Central do Brasil) fiscaliza todas as instituições financeiras, 
incluindo corretoras e bancos de investimento. 

• Já a CVM (Comissão de Valores Mobiliários) não fiscaliza instituições, mas sim as 
aplicações financeiras (ações, fundos, derivativos etc.). 

     Essa é uma pegadinha clássica da prova: muitos candidatos confundem o papel do 
BACEN e da CVM. Lembre-se: 

• Instituições = BACEN 

• Aplicações = CVM 

 



 

 

1.2 Lavagem de Dinheiro 

 

 

 



1.3 Informação Privilegiada 

É vedada a utilização de informações privilegiadas para negociar ações no mercado, 
sendo tal prática crime contra o sistema financeiro. Existem dois tipos de informação 
privilegiada: 

Tema                      Inside Trader         Front Runner 

O que é 
Uso de informação privilegiada e não 
pública para negociar ativos. 

Antecipação de ordens de clientes 
para obter vantagem própria. 

Origem da 
informação 

Informações confidenciais internas da 
empresa ou do mercado. 

Conhecimento prévio de ordens que 
ainda serão executadas. 

Quem pratica 
Executivos, funcionários, consultores, 
auditores, qualquer pessoa com 
acesso a informação sigilosa. 

Assessores, operadores, corretores 
ou qualquer profissional que executa 
ordens de terceiros. 

Intenção 
Lucrar antes que a informação se torne 
pública. 

Lucrar com o impacto que a ordem do 
cliente causará no preço. 

Exemplo 
Comprar ações antes da divulgação de 
um balanço positivo. 

Comprar ações antes de executar 
uma grande ordem de compra de um 
cliente. 

Resumo 
Informação privilegiada de dentro da 
empresa 

Informação privilegiada de dentro 
do mercado 

 

Atenção, informação privilegiada é informação que não é pública. Quando a empresa 
divulga um fato relevante, a informação passa a ser pública e a negociação de ações é liberada 
para todos. 

 

 

 

1.4 ESG (Ambiental, Social e Governança) 



ESG é a sigla para Environmental, Social and Governance — em português, Ambiental, 
Social e Governança. 

O conceito representa um conjunto de práticas adotadas por empresas para garantir 
uma atuação responsável, sustentável e ética, indo além do lucro e considerando impactos no 
meio ambiente, na sociedade e na gestão corporativa. 

     E – Environmental (Ambiental) 
Avalia como a empresa impacta o meio ambiente. Inclui práticas como: 

• Redução de emissão de carbono 
• Uso eficiente de energia e água 
• Gestão de resíduos 
• Proteção da biodiversidade 
• Políticas de sustentabilidade 

     S – Social (Social) 
Analisa a relação da empresa com pessoas e comunidades. Envolve temas como: 

• Condições de trabalho e segurança 
• Diversidade e inclusão 
• Direitos humanos 
• Relação com clientes e fornecedores 
• Impacto social na comunidade 

        G – Governance (Governança) 
Refere-se à forma como a empresa é administrada. Inclui aspectos como: 

• Transparência e ética 
• Estrutura do conselho 
• Combate à corrupção 
• Políticas de compliance 
• Proteção aos acionistas 

 

       Por que o ESG é importante? 
• Melhora a reputação da empresa 
• Reduz riscos operacionais e legais  
• Atrai investidores que buscam negócios sustentáveis (reduz risco de liquidez) 
• Contribui para a longevidade da organização (reduz risco de mercado) 
• Alinha a empresa às expectativas da sociedade moderna 

 



 
 

1.5 Código de Ética da ANBIMA 

Abaixo seguem os princípios éticos da ANBIMA. Não é decoreba, é aplicação. Não adianta 

você ler os princípios. As questões trataram de questões de ética aplicadas ao dia a dia de forma bem 

natural. A regra aqui é bom senso. 

 

 
 

 

 

1.6  Economia 

1.6.1 Taxas de Juros de mercado 

Penalidades: Advertência privada, multa, advertência pública, suspensão e 

exclusão. Precisa decorar, mas é fácil. É igual na escola (só que agora tem multa 

também). 

 



As taxas de juros são fundamentais para entender como funcionam as aplicações financeiras 

e o sistema bancário. Três delas aparecem com frequência na prova da CPA: SELIC, DI e TR. 

Taxa SELIC → juros que o governo paga quando pega dinheiro emprestado. Lastreada em títulos 

públicos federais 

Taxa DI → juros que o banco paga quando pega dinheiro emprestado de outro banco. Lastrada em 

títulos privados (CDI – Certificado de Depósito Interbancário) 

TR (Taxa Referencial) → taxa de mercado com redutor, usada em poupança e crédito imobiliário. 

Lastreada em LTN (que é um título público federal). 

     Resumo rápido para memorização: 

• Falou em SELIC → falou em título público. 

• Falou em DI → falou em título privado. 

• Falou em TR → falou em poupança e crédito imobiliário. 

 

 

 

1.6.2 Inflação 

Inflação é o aumento contínuo e generalizado dos preços de bens e serviços em uma 

economia. 

Esse fenômeno pode ser causado por: 

• Redução na oferta de produtos (escassez de produção ou distribuição); 

• Aumento na demanda (mais consumidores disputando os mesmos produtos). 

A inflação reduz o poder de compra da moeda, ou seja, com o mesmo valor, compramos 

menos. 

        Principais Índices de Inflação 

    IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) 
• Índice oficial da inflação no Brasil, calculado pelo IBGE. 
• Mede apenas o consumo das famílias. 
• É o índice usado pelo Conselho Monetário Nacional para definir a meta de inflação. 

    IGP-M (Índice Geral de Preços – Mercado) 
• Calculado pela FGV (Fundação Getulio Vargas). 



• Fórmula de composição: IGP-M=IPA(60% )+IPC(30% )+INCC(10% ) 
• IPA → preços ao produtor (inflação do atacado). 
• IPC → preços ao consumidor. 
• INCC → custos da construção civil. 
• É fortemente influenciado pelo dólar, já que o IPA reflete preços de 

importação/exportação. 
 

 
 
1.6.3 PIB – Produto Interno Bruto 

• Ótica da produção:  
Soma de todos os bens e serviços finais produzidos no país em determinado período. 
Soma os valores agregados do setor primário (agricultura), secundário (indústria), 
terciário (comércio e serviços). 

 

• Ótica do dispêndio: 
Soma de todos os gastos com consumo, investimentos, gastos do governo e 
exportações líquidas. Atenção que transferências de dinheiro como pagamento de 
salário, ou de impostos não entram no PIB 

 

Quando a prova pede para calcular quanto uma empresa agregou no 
PIB, basta calcular o lucro. Por exemplo, vendeu por R$ 100, mas 
gastou R$ 70 de matéria prima, essa indústria agregou R$ 30 no PIB 

Quer uma ajuda para decorar: PIB = C (cerveja) + I (Itaipava) + G 
(Gelada) + NX (é NóiX) 



 

 

1.6.4 Políticas Econômicas 

Política Restritiva = frear economia (inflação alta). 

Política Expansionista = acelerar economia (recessão). 

Existem 3 formas de cria-las 

    Política Monetária 
• Definição: Controla a quantidade de moeda e crédito na economia, influenciando juros 

e inflação. 
• Instrumentos: Taxa SELIC, operações de mercado aberto (compra e venda de títulos 

públicos), compulsório dos bancos, taxa de redesconto. 

    Política Cambial 
• Regime de câmbio flutuante limpo: BACEN não intervém no mercado de dólar. 
• Regime de câmbio flutuante sujo: BACEN intervém no mercado de dólar. Para isso 

utiliza os dólares da reserva internacional 
o Reserva internacional é criada pela entrada de dólares no país menos a saída de 

dólares. Quanto maior a reserva, mais empoderado estará o BACEN para 
controlar o câmbio 

Política restritiva: Aumenta alguma coisa (juros, redesconto, compulsório, 
venda de títulos públicos. Isso fará os bancos emprestarem menos aos 
consumidores. 

Política expansionista: Reduz alguma coisa (juros, redesconto, compulsório, 
venda de títulos públicos. Isso fará os bancos emprestarem mais aos 
consumidores 



• Cambio fixo ou banda cambial: BACEN garante a cotação do dólar. Para isso também 
precisará de dinheiro na reserva internacional 

 

    Política Fiscal 
• Superávit público: Governo não gasta tudo que arrecada. Política restritiva 
• Déficit público: Governo gasta mais que arrecada. Política expansionista 

     Resumo para prova: 
• Monetária = Banco Central → juros, crédito, títulos públicos, compulsório. 
• Cambial = Banco Central → valor da moeda frente ao dólar. 
• Fiscal = Governo/Tesouro → impostos e gastos públicos. 

 

 

 

Política restritiva: Valorização do real (dólar baixo) 

Política expansionista: Desvalorização do real (dólar alto) 



 

1.7 Finanças 

    Juros Simples  
• Calculados apenas sobre o valor inicial (capital). 
• Fórmula: Juros=Capital x número de parcelas x taxa de juros 
• Crescem de forma linear ao longo do tempo. 
• Rendem mais em períodos menores que 1 (1 mês, 1 ano) 

    Juros Compostos 
• Calculados sobre o capital inicial + juros acumulados. 
• Fórmula: FV=PV (1+i)^n 
• Crescem de forma exponencial ao longo do tempo. 
• Rendem mais em períodos maiores que 1 (1 mês, 1 ano) 
• Dica ANBIMA: Toda aplicação financeira é calculada em juros compostos no Brasil. E 

atenção, aplicação financeira só rende em dias úteis e um ano tem 252 dias úteis 

     Conceito importante: 1% ao mês, quanto que rende ao ano? 
Se fosse juros simples renderia 12% ao ano. 
Mas no juros compostos rendem mais que 
12%. 

 

 

     Resumo para prova (procurando palavras 
chaves): 
• Juros Simples = procure a palavra capital 
inicial.  

• Juros Compostos = procure a palavra capitalizado periodicamente. 

    Taxa real 

• A taxa real de juros mostra o ganho efetivo de um investimento descontando o efeito da 

inflação. Ou seja, ela indica o quanto o investidor realmente aumentou seu poder de compra. 

• Pegadinha clássica: se a inflação for maior que a taxa nominal, a taxa real pode ser negativa. 

 

     Dica para a prova 
Taxa nominal: 10% a.a. 

Inflação: 6% a.a. 

Taxa real < 4 

Isso ocorre porque deve-se aplicar a 

fórmula abaixo. A fórmula estará no 

material de apoio da prova, não precisa 

decorar. 

 

 



 

 

 

 

1.8 Clearing house 

    Conceito 
• É a instituição responsável por registrar, custodiar e liquidar operações financeiras. 
• Garante que compradores e vendedores recebam o que foi negociado, reduzindo riscos 

de crédito e de liquidação. 
• Atua como depositário central, assegurando transparência e segurança no mercado. 

        Principais Clearing Houses no Brasil 

    SELIC (Sistema Especial de Liquidação e Custódia) 
• Administrado pelo Banco Central. 
• Responsável pela custódia e liquidação de títulos públicos federais (Tesouro Direto, 

LFT, LTN, NTN etc.) adquiridos por pessoas jurídicas. 

    B3 (Brasil, Bolsa, Balcão) 
• A B3, que também atua como clearing house. 
• Responsável pela custódia e liquidação de ativos privados, como: 

o Ações e cotas de fundos 
o Títulos privados 



o Títulos públicos federais (adquiridos por pessoas físicas por meio do Tesouro 
Direto) 

     Resumo para prova: 
• SELIC = só títulos públicos federais. 
• B3 = títulos públicos e privados 

 

 

 

1.9 Suitability 

• Conceito: É o processo de verificar se um 

produto financeiro é adequado ao perfil do 

investidor. 

• Objetivo: Garantir que o cliente receba 

recomendações compatíveis com seu perfil, 

objetivos e situação financeiro. 

 

• Investidor qualificado – Mais de R$ 1 milhão em aplicações financeiras*, mediante 

assinatura 

• Investidor profissional – Mais de R$ 10 milhões em aplicações financeiras*, mediante 

assinatura 

    * Em aplicações financeiras, não é em patrimônio. Imóvel não serve. 

    Primeira análise - Perfil (análise do perfil do investidor) 



 

• Horizonte: curto prazo = conservador; longo prazo = pode ser arrojado. 

• Idade: mais jovem = maior risco; mais velho = menor risco. 

• Conhecimento: pouco = produtos simples; muito = produtos complexos. 

• Tolerância ao risco: define se o investidor aceita ou não volatilidade. 

As variáveis que definem o perfil do investidor constam em um formulário de suitability, que deve 

ser atualizado em até 24 meses. 

De acordo com a pontuação obtida, o investidor será enquadrado em um dos três perfis: 

Conservador, Moderado ou Arrojado. 

Esse formulário é dispensado quando se trata de aplicações de perfil conservador: 

• Fundos indexados ao DI 

• Fundos de Renda Fixa Simples 

• Caderneta de Poupança 

   Segunda análise – Objetivos 

- Curto Prazo (até 1 ano) 

• Exemplos: reserva de emergência, compra de bens, aquisição de imóveis, economias para 

lazer. 

• Perfil adequado: Conservador obrigatoriamente, pois o investidor precisa de liquidez e 

segurança. 

 

- Médio Prazo (de 1 a 5 anos) 

• Exemplos: viver de renda, despesas planejadas que ocorrerão em mais de 1 ano. 

• Perfil adequado: Moderado ou Conservador, dependendo das demais variáveis (idade, 

conhecimento e tolerância ao risco). 

 

- Longo Prazo (mais de 5 anos, ideal acima de 10 anos) 

• Exemplos: aposentadoria, educação dos filhos na faculdade, acumulação patrimonial. 

• Perfil adequado: pode ser Agressivo, Moderado ou Conservador, dependendo das outras 

variáveis. 

 

   Terceira análise – Situação Financeira 



Situação financeira = renda + patrimônio + capacidade de poupar. 

• Alta capacidade de poupança → maior flexibilidade de perfil. 

• Pegadinha clássica: renda alta sem capacidade de poupança não garante perfil arrojado. 

 

   Desenvolvimento da recomendação de investimentos – Adequação de produtos 

 

A recomendação de investimentos deve considerar três fatores principais: 

• Perfil do investidor (conservador, moderado ou agressivo) 

• Objetivo do investimento (curto, médio ou longo prazo) 

• Situação financeira (renda, patrimônio e capacidade de poupança) 

 
 

A tabela abaixo mostra como esses fatores se combinam para orientar a escolha dos produtos 

financeiros: 

 Exemplo 1 

• Perfil Conservador 

• Objetivo: Renda de emergência (curto prazo) 

• Situação financeira: Pouca capacidade de poupança 

• Recomendação: Investimentos conservadores, como fundos indexados ao DI, que oferecem 

liquidez e segurança. 

 

Exemplo 2 

• Perfil Moderado 

• Objetivo: Viver de renda (médio prazo) 

• Situação financeira: Média capacidade de poupança 

• Recomendação: Fundos pré-fixados ou multimercado, que equilibram risco e retorno. 

 

Exemplo 3 

• Perfil Arrojado 

• Objetivo: Aposentadoria (longo prazo) 

• Situação financeira: Alta capacidade de poupança 

• Recomendação: Investimentos arrojados, como ações, que têm maior potencial de 

valorização no longo prazo. 

 

Exemplo 4 

• Perfil Arrojado 

• Objetivo: Aposentadoria (longo prazo) 

• Situação financeira: Baixa capacidade de poupança 

• Recomendação: Apesar do objetivo de longo prazo e do perfil arrojado, a limitação financeira 

exige recomendação conservadora, como fundos indexados ao DI. Se uma das análises 

indicar investimento conservador, a aplicação será conservadora, independente das 

demais análises. 

 



 
 

 
 

 

1.10 Práticas Irregulares de Suitability – Violações éticas 

    Quando o perfil é conservador 
• Se a análise indicar perfil conservador, o cliente não poderá aplicar em produtos fora 

desse perfil, como fundos de ações ou multimercado. 
• O sistema da instituição bloqueia automaticamente essas opções. 

    Oposição ao API 
• O cliente pode assinar um formulário de oposição ao resultado da API. 
• Com isso, o banco libera todas as aplicações disponíveis, independentemente do 

perfil. 
• Importante: o profissional não pode indicar nem orientar sobre produtos fora do 

perfil original. 
• O cliente deverá se auto atender, ou seja, tomar decisões por conta própria. 

    Recusa de preencher o API 



• O cliente pode também assinar um termo de recusa de preenchimento da API. 
• O cliente terá acesso às aplicações, mas sem suporte.  
• Nesse caso, o profissional não poderá dar qualquer tipo de orientação ou 

recomendação de investimentos. 

     Resumo para prova ANBIMA: 
• Oposição ao API → cliente acessa todos os produtos, mas sem orientação. 
• Recusa do API → cliente acessa produtos, mas o profissional não pode recomendar 

nada. 
• Indicar produtos fora do perfil sem oposição ou recusa formal é prática irregular. 

 

 

2. Produtos de Investimento 
Vamos agora tratar dos produtos de investimentos. Neste capítulo, o investidor está 

investindo diretamente no mercado financeiro. No próximo capítulo veremos os fundos de 
investimento, que é quando o cliente aplica no mercado por intermédio de um gestor 
profissional. 

2.1 Riscos dos Investimentos 

    Risco de Crédito 

• Relaciona-se à possibilidade de o emissor não honrar seus compromissos. É o 
chamado calote. 

• Exemplo: uma empresa que emite debêntures não conseguir pagar os juros ou o 
principal. 

• Muito associado a títulos privados de dívidas. Nos títulos públicos esse risco de 
crédito é chamado de risco soberano. 



    Risco de Liquidez 

• É a dificuldade de transformar o investimento em dinheiro rapidamente, sem perda 
significativa de valor. 

• Exemplo: vender um imóvel, uma debênture ou mesmo uma ação pouco negociada no 
mercado. 

    Risco de Mercado 

• Refere-se às oscilações nos preços dos ativos (ações, títulos, moedas, juros). Trata-
se da chamada volatilidade, o sobe e desce do mercado. 

• É o risco mais comum e aparece em praticamente todas as questões. 

• Exemplo: queda da bolsa ou aumento da taxa de juros que afeta o valor dos títulos. 

 

 

       Dica de Prova 

     Na dúvida, marque risco de mercado. Você não vai errar! Principalmente se tiver alguma 

alternativa dizendo que se os juros de mercado sobem, o valor do prefixado cai. 

 

    Risco de Mercado Sistemático e Não Sistemático 

Existem 4 fatores que são considerados riscos de mercado sistemáticos, que afetam todas as 
aplicações da bolsa (umas são mais afetadas, outras menos) 

 



• Taxa de Juros de Mercado e Inflação afetam mais a renda fixa 
• Câmbio afeta investimentos no exterior 
• Crises afetam mais as ações 

Entretanto, nas ações e em investimentos em renda variável, existe um risco de mercado não 
sistemático. 

• É o risco específico de uma empresa ou setor, ou seja, não afeta todo o mercado. 

• Pode ser reduzido ou eliminado pela diversificação da carteira de investimentos. 

    Exemplos 

• Uma empresa que enfrenta problemas de gestão ou escândalos internos. 

• Um setor impactado por mudanças regulatórias específicas (ex.: setor de energia ou 
saúde). 

• Greve em uma companhia aérea que afeta apenas suas ações, mas não todo o 
mercado. 

 

       

Dica de Prova 

     Quando a questão falar em risco que pode ser reduzido pela diversificação, a resposta 
correta é risco de mercado não sistemático. 

 

 

Riscos de Mercado 
• Não sistemático: pode ser mitigado com diversificação, pois está ligado a 

fatores internos ou específicos. 
• Sistemático: não pode ser eliminado pela diversificação, pois afeta todo o 

mercado. 



 

 

 

 

 

2.2 Títulos Públicos Federais 

    Conceito 

• São títulos de dívida emitidos pelo Governo Federal para financiar suas atividades. 

• Risco de crédito: muito baixo, pois o emissor é o governo (risco soberano). 

• Liquidez: o menor possível, já que podem ser negociados diariamente no Tesouro Direto. 

• Risco de mercado: existe nos títulos prefixados e indexados à inflação, pois seus preços 

variam conforme os juros e expectativas econômicas. 

      Principais Títulos do Tesouro Direto 

      Tesouro SELIC 
• Indexado à taxa SELIC. 



• Indicado para reserva de emergência. 
• Baixíssimo risco de mercado, pois acompanha a taxa básica de juros. É a aplicação 

mais segura do mercado financeiro. 

      Tesouro Prefixado 
• Rentabilidade definida no momento da compra. 
• Tem risco de mercado: se os juros subirem, o preço do título cai. E também sua 

rentabilidade pode ser inferior a inflação. 
• Indicado para quem acredita em queda de juros. 

              Tesouro Prefixado com Juros Semestrais 
• Igual ao Tesouro Prefixado, mas paga cupons de juros a cada 6 meses. 
• Indicado para quem deseja renda periódica. 
• Tem risco de reinvestimento. Caso o investidor deseje reaplicar o cupom de juros, 

ninguém garante que ele terá a mesma taxa de juros que tem atualmente. Pode até ser 
melhor, mas pode ser pior. 

        Tesouro IPCA+ 
• Rentabilidade composta por taxa prefixada + variação da inflação (IPCA). 
• Protege o poder de compra no longo prazo. 
• Indicado para objetivos como aposentadoria. 

                Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais 
• Igual ao Tesouro IPCA+, mas paga juros a cada 6 meses (cupom). 
• Indicado para quem deseja renda periódica corrigida pela inflação. 
• Tem risco de reinvestimento. Caso o investidor deseje reaplicar o cupom de juros, 

ninguém garante que ele terá a mesma taxa de juros que tem atualmente. Pode até ser 
melhor, mas pode ser pior. 

                  Tesouro Renda+ Aposentadoria 
• Título voltado para planejamento da aposentadoria. 
• Igual ao Tesouro IPCA+, mas ao invés de pagar à vista na data do vencimento, paga 

parcelado em 20 anos (240 parcelas). 
• Protege contra inflação e garante fluxo de renda no futuro. 
• Pegadinha: Se o título vence em 2040, por exemplo, a última parcela será em dezembro 

de 2059 e não em 2060 

               Tesouro Renda+ Educação 
• Semelhante ao Renda+ Aposentadoria, mas voltado para planejamento educacional 

(ex.: faculdade dos filhos). Pagará parcelado em 5 anos (60 parcelas) 

       Dica de Prova ANBIMA 

     Títulos públicos têm baixo risco de crédito e alta liquidez. O risco de mercado aparece nos 
prefixados e IPCA. 
Resumo 



  

  

A prova pode te pedir os nomes antigos. Segue um quadro: 

 

 

 

      Para memorização dos nomes antigos: 

Se tem T, é título público federal 

Tesão no fim é pós 

Tesão no meio é pré 

Se tem L, paga tudo no final 

Se tem B, paga inflação 



 

 

2.3 Títulos Bancários 

      CDB – Certificado de Depósito Bancário 
• É um título de renda fixa emitido por bancos para captar recursos. 
• Pode ser prefixado, pós-fixado (geralmente atrelado ao CDI) ou híbrido. 
• Tem garantia do FGC até R$ 250 mil por conta, CPF, por instituição, limitado a R$ 1 

milhão pelo prazo de 4 anos. 
• Risco de crédito (do banco emissor) para aplicações acima de R$ 250 mil e  
• Risco de liquidez se não tiver resgate antecipado (nem todo CDB permite resgate 

diário) 
• Risco de Mercado para CDB prefixado (juros sobem, prefixado cai) 
• Indicado para quem busca rentabilidade superior à poupança, com prazos variados. 

 

        Poupança 
• Rentabilidade: 

o 0,5% ao mês + TR se a Selic > 8,5% 
o 70% da Selic + TR se a Selic ≤ 8,5% 

• Isenta de IR para pessoas físicas (PJ já nasce devendo, paga imposto sempre). 
• Liquidez imediata, mas rendimento só é creditado na data de aniversário da aplicação 

sobre o menor saldo do período. 
• Risco de crédito para aplicações acima de R$ 250 mil (tem garantia do FGC) 

 

        LCI – Letra de Crédito Imobiliário ou            LH – Letra Hipotecária 
• Título de renda fixa lastreado (garantido) em crédito imobiliário. 
• Isenta de IR para pessoas físicas. 
• Tem garantia do FGC. 
• Pode ser prefixada, pós-fixada ou híbrida. 
• Carência mínima de 6 meses (risco de liquidez). 

Dica para a prova: Não precisa decorar o que é isento de imposto de renda. 
Basta entender o conceito: Tudo que é ligado a imóveis, agronegócio ou 
infra estrutura é isento de imposto 



Boa lembrança, Henrique! Vamos incluir a LCA – Letra de Crédito do Agronegócio, que é 
um dos principais produtos bancários de renda fixa: 

     LCA – Letra de Crédito do Agronegócio 

• Igual a LCI, isenta de imposto. A diferença é que o dinheiro vai para o agronegócio 
 

             Letra de Crédito do Desenvolvimento (LCD) 
• Criado para financiar projetos de desenvolvimento econômico no Brasil. 
• Emitido apenas por bancos de desenvolvimento (BNDES, BRDE, BDMG, Bandes, BRB 

etc.). 
• Isenção de IR para pessoas físicas. 
• Proteção do FGC até R$ 250 mil por CPF por instituição. 
• Carência mínima de 12 meses, pois é voltada a projetos de longo prazo. 

 

       Resumo da Prova ANBIMA 
• LCI = crédito imobiliário + isenção de IR 
• CDB = produto bancário mais flexível, com IR e FGC 
• Poupança = liquidez imediata, mas rentabilidade limitada 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 
2.4 Títulos de Dívida de Empresas 

      Debenture 

    Conceito 

• São títulos de dívida emitidos por empresas (sociedades anônimas não financeiras) para 

captar recursos. 

• Podem ser prefixadas, pós-fixadas (CDI, IPCA, etc.) ou híbridas. 

• Representam uma forma de o investidor emprestar dinheiro à empresa em troca de 

remuneração. 

    Principais Riscos 

• Risco de crédito: possibilidade de a empresa não honrar os pagamentos. 

• Risco de mercado: variação do preço do título conforme os juros 

• Risco de liquidez: dificuldade de vender o título antes do vencimento, já que o mercado 

secundário é pouco movimentado. 

    Garantias das Debêntures 

• Real: vinculadas a bens da empresa. 

• Flutuantes: vinculadas ao ativo da empresa, mas sem exclusividade. 

• Quirografárias: sem garantia específica, apenas promessa de pagamento. 

• Subordinadas: em caso de falência, recebem depois dos demais credores. 

    Tipos 

Especiais 

• Debêntures Conversíveis: podem ser trocadas por ações da própria empresa emissora. 

• Debêntures Incentivadas: isentas de IR para pessoas físicas, emitidas para financiar projetos 

de infraestrutura. 

• Debêntures com Cláusula de Repactuação: permitem renegociação das condições (taxa, 

prazo) em datas pré-definidas. 

 

      Notas Promissórias 

• Também são títulos de dívida emitidos por empresas, mas com prazo mais curto (até 360 

dias). 

• Usadas para capital de giro. 

 

       Dica de Prova ANBIMA 

• Debêntures = dívida de longo prazo da empresa. 

• Notas promissórias = dívida de curto prazo. 

• Incentivadas = isentas de IR. 

• Conversíveis = podem virar ações. 

• Repactuação = condições podem mudar em datas específicas 

 

Dica para a prova: A prova costuma perguntar a melhor garantia, a pior, ou 
para pôr em ordem. É só lembrar que o Bebê tem REFLUQUISU, REal, 
FLUtuante, QUIrografária, SUBordinada 



 
 

 
 

 
 

2.5 Securitização 
São títulos com risco de crédito (pode haver calotes) e de liquidez (não permitem resgate 
antecipado). 

        CRI – Certificado de Recebíveis Imobiliários 



• Lastreado em créditos imobiliários (financiamentos, contratos de aluguel, construções).  

• Isento de IR para pessoas físicas. 

• Rentabilidade pode ser prefixada, pós-fixada ou híbrida. 

• Prazo geralmente médio a longo, com liquidez baixa no mercado secundário. 

     CRA – Certificado de Recebíveis do Agronegócio 

• Estrutura semelhante ao CRI, mas voltada ao agronegócio.. Lastreado em créditos do setor 

agropecuário (produção, cooperativas, exportação). 

       CR – Certificados de Recebíveis Gerais 

• Estrutura similar ao CRI e CRA, mas podem ser lastreados em qualquer setor da economia. 

• Não contam com isenção fiscal 

 

 

2.6 Tributação da Renda Fixa 
Toda tributação é cobrada apenas sobre o ganho. Se perde dinheiro, não paga imposto. A 
tributação na renda fixa é uma tributação saudável, ela é FIT! 

Resumo dos Produtos de Renda Fixa: 

 

 

 

 

Títulos Públicos 

              

Títulos Bancários 

              

         

Empresas 

         

Securitização 



F = Na Fonte 

• O Imposto de Renda (IR) é retido diretamente na fonte, ou seja, o investidor já recebe o 

valor líquido. 

• Cobrada quando há alienação (venda), cessão (doação), pagamento de cupom (juros), 

liquidação (vencimento do título) ou resgate 

    I = Tem IOF 

• O IOF (Imposto sobre Operações Financeiras) incide apenas em resgates feitos nos 

primeiros 29 dias da aplicação. 

• É regressivo: quanto mais próximo do 30º dia, menor a alíquota. 

• Após 30 dias, não há mais IOF. 

    T = Tabela Regressiva 

• O IR segue a Tabela Regressiva da Renda Fixa, que varia conforme o prazo da aplicação: 

 

 

 

 

2.7 Ações 
Ao comprar uma ação, você passa a ter o direito a participar dos lucros da empresa. 

Esses lucros são distribuídos de 3 formas diferentes: 



          JCP = remuneração com IR de 15% na fonte, dedutível para a empresa. 

      Dividendos = distribuição de lucro, isentos de IR para PF. 

      Bonificação = novas ações, sem imposto imediato, mas ajusta preço médio. 

 

 Quem decide como será distribuído o lucro é a assembleia de acionistas. Mas nem todo 

acionista vota nesta assembleia porque no Brasil temos dois tipos de ação: 

            Ordinária (ON) = voto 

          Preferencial (PN) = prioridade nos dividendos 

 

 Além disso, o acionista pode receber o bônus de subscrição, que é um direito concedido ao 

acionista para comprar novas ações da empresa por um preço previamente definido. Esse bônus dá 

direito ao acionista a manter sua participação na empresa 

 Ao ter uma ação na bolsa, o acionista pode verificar que suas ações tiveram um: 

          Split = desdobramento → mais ações, preço menor. 

            Inplit = agrupamento → menos ações, preço maior 

  

O investidor poderá optar por diferentes níveis de governança corporativa. Governança 

corporativa é o conjunto de práticas que garantem transparência, equidade, prestação de contas e 

responsabilidade corporativa nas empresas, que vão além da exigência da lei. Na B3, os três 

principais níveis de governança são Nível 1, Nível 2 e Novo Mercado, cada um com exigências  

crescentes de proteção aos acionistas e divulgação de informações. 

        Nível 1 = free float (ações circulando na bolsa) mínimo de 20% 

      Nível 2 = conselho de no mínimo 2 membros independentes (ou 20%, o que for maior) + tag 

along + exigências do nível 1. 

            Novo Mercado = só ordinárias + exigências do nível 2 

 

 

 
 



 
 

2.8 Negociação de Ações. 
Todo mundo sabe que se compra e vende ações na bolsa de valores. Mas poucos sabem que 

este não é o único lugar de comprar e vender ações. Quando se compra e vende ações na bolsa de 

valores, estamos participando do mercado secundário, onde um investidor está vendendo ações 

para outro investidor. É o mercado de ações “usadas”. 

Mas também é possível negociar ações diretamente com a empresa. Este é o chamado 

mercado primário, que ocorre no mercado de balcão. A empresa tem dois momentos que faz 

negociação com investidores, no IPO ou no OPA. 

 

      IPO (oferta pública inicial de venda de ações) 

Ocorre quando a empresa, ou seus acionistas 

majoritários, decidem vender ações ao mercado. Existem 

dois tipos principais de IPO (Oferta Pública Inicial) de 

ações:  

• IPO primário (underwritting), quando a empresa 

emite novas ações para captar recursos,  

• IPO secundário (block trade), quando os atuais 

acionistas vendem parte de suas ações ao mercado. Muitas 

vezes, as ofertas combinam os dois modelos. 

 

• O Follow On é igual a um IPO, só que no IPO a empresa 

não tinha ações no mercado e passará a ter. O Follow On é 

para uma empresa que já tem ações na bolsa e vai vender mais. Funcionam igual. 

 

      OPA (oferta pública de aquisição de ações) 

 Neste caso a empresa está recomprando ações na mão de acionistas minoritários. Pode ocorrer 

quando tem: 

• Fechamento de capital, quando a empresa não terá mais ações na bolsa. 

• Redução de capital, quando a empresa terá menos ações na bolsa 

• Troca de controle, quando uma empresa compra a outra. Neste caso, existe a possibilidade 

do acionista minoritário ser benefciado com o Tag Along 

 

 

 

 

 

 

Tag Along: O acionista minoritário recebe a mesma oferta que o majoritário. 
Obrigatório para empresas do nível 2 de governança Corporativa 



 
 

2.9 Tributação com ações 
Enquanto o dividendo recebido de ações é isento, o ganho de capital é tributado. As questões 

são cheias de pegadinhas, por isso, é importante seguir o passo a passo abaixo para não errar nunca e 

não cair na pegadinha 

 
 É possível fazer a compensação de perdas. Ou seja, se perdeu com ações, pode compensar 

com ganhos em outras ações. Mas é apenas “banana com banana”. Tem que ter a mesma regra 

tributária. Ou seja, trade comum com trade comum. Day trade com Day Trade 

 

 
 

2.10 COE – Certificado de Operações Estruturadas 



• Característica: Combinam uma aplicação de renda variável (retorno) com a segurança 
da renda fixa (risco) 

• Prazo: Definido no momento da emissão, sem liquidez diária (não pode ser resgatado 
antes). 

• Tributação: Segue a Tabela Regressiva de Renda Fixa (22,5% até 180 dias → 15% 
acima de 720 dias). 

• Emissor: Sempre uma instituição financeira autorizada pelo Banco Central. 
• Aplicação mínima: Geralmente acessível, mas varia conforme o banco. 
• Política: Normalmente garantem o capital investido (COE de valor nominal protegido). 

Mas existem COEs com Valor Nominal em Risco. 
• FGC: COE não tem garantia do FGC. Por isso, é necessário assinar a ciência de risco, 

além do termo de adesão. 

       Exemplo de um COE: 

Um banco emite um COE com prazo de 3 anos, oferecendo ao investidor exposição ao índice S&P 

500 (bolsa americana). 

• Valor aplicado: R$ 10.000 

• Tipo: COE de Valor Nominal Protegido 

• Prazo: 3 anos (sem liquidez antes do vencimento) 

• Estratégia: 

• Se o S&P 500 subir no período até 30% → o investidor recebe o valor aplicado + 

percentual da alta 

• Se o S&P 500 subir mais de 30% → o investidor recebe 30% 

• Se o S&P 500 cair → o investidor recebe apenas o valor aplicado (sem perdas). 

Possíveis resultados 

•       S&P 500 sobe 30% (ou mais) → investidor recebe R$ 10.000 + 30% = R$ 13.000. 

•       S&P 500 cai 20% → investidor recebe apenas R$ 10.000 (capital protegido). 

 

 
 



 
 

 
 

3. Fundos de Investimento 
No capítulo anterior, vimos sobre aplicar diretamente no mercado financeiro. Agora é a 

vez do investidor terceirizar esse trabalho para um fundo de investimento, que vai aplicar os 
recursos nos títulos e valores mobiliários 

 
3.1 Regulação 

      Propriedade do Fundo 

• O fundo não pertence ao administrador nem ao gestor, mas sim ao conjunto dos cotistas 

(investidores). 

• É um condomínio de investidores, onde cada cotista possui uma fração proporcional ao 

número de cotas que detém. 

      Regras 

de Cotização 

e Resgate 

 O fundo de investimentos é obrigado a aplicar todo o dinheiro que tem. Por isso, quando entra 

dinheiro no fundo, o gestor compra títulos. Quando alguém pede resgate, ele vende títulos. Entretanto, 

ele terá um prazo para comprar e vender estes títulos. 

Atenção: O cotista é dono do fundo, o próprio fundo é dono dos títulos 



• Cotização de aplicação: Define em qual 

data e valor a aplicação do investidor será 

convertida em cotas. Pode ser D0, D1, D2, 

etc.. 

• Cotização de resgate: Define em qual 

data e valor o resgate será convertido em 

dinheiro para o investidor. 

• Liquidação financeira: Pode ocorrer em 

D+1, D+2 ou mais dias, dependendo do 

regulamento do fundo. 

• Essas regras são fundamentais para dar previsibilidade e transparência ao investidor. 

      

Marcação a Mercado 

• Os ativos da carteira do fundo devem ser avaliados diariamente pelo preço de mercado, e 

não pelo preço de compra. 

• Impacto: garante transparência, impede a transferência de recursos entre cotistas, mas 

pode gerar volatilidade no valor da cota. 

 

      Classes e Subclasses de Fundos 

• Classes: Definem a natureza principal da carteira, como: 

o Fundos de Renda Fixa 

o Fundos de Ações 

o Fundos Multimercado 

o Fundos Cambiais 

• Subclasses: mudam os direitos e deveres de cada investidor 

o Exemplo: um cliente pode ter uma taxa de administração menor, mas para isso, 

precisa aplicar mais dinheiro e/ou aceitar um prazo de cotização e liquidação maior.  

 

Atenção: A liquidação não pode ocorrer antes da cotização 

Cota de Abertura: Fundos altamente conservadores podem cotizar pela cota de 
abertura. São os de melhor liquidez, o dinheiro entra na hora (não é nem mesmo no 
mesmo dia) 



 

 

 

 

3.2 Chinese Wall 

    Conceito 



• O Chinese Wall é um conjunto de barreiras internas dentro das instituições financeiras. 

• Objetivo: evitar conflitos de interesse e o uso indevido de informações privilegiadas entre 

áreas como gestão de fundos, tesouraria e crédito. 

• Garante que o fundo seja administrado em benefício dos cotistas, e não da instituição. 

    Limites de Aplicação 

Para mitigar o risco de crédito e proteger os investidores, existem regras de concentração: 

          Máximo de 20% do patrimônio do fundo pode ser aplicado em uma mesma instituição 

financeira. 

       Máximo de 10% do patrimônio do fundo pode ser aplicado em uma mesma empresa não 

financeira. 

Esses limites impedem que o fundo fique excessivamente exposto a um único emissor. 

• O fundo não pertence ao banco que o administra, mas sim aos cotistas. 

• Se o banco administrador quebrar, o fundo continua existindo. 

• Fundos de investimento não tem garantia do      Fundo Garantidor de Créditos, mas o risco 

de crédito é limitado: o investidor pode perder no máximo 20% do patrimônio aplicado em 

caso de falência da instituição financeira emissora. 

• Basta nomear um novo administrador e seguir com a gestão. 

 
 

3.3 Classificação dos Fundos de Investimento 

A ANBIMA determina que a classificação dos fundos de investimento seja feita em 3 

níveis. 

         Nível 1 = Classe de ativos (Renda Fixa, Ações, Cambial, Multimercado) 

         Nível 2 = Tipo de gestão (Indexado, Ativo, Exterior) 

        Nível 3 = Estratégia/Benchmark (DI, IPCA, Ibovespa, etc). 

      Exemplos Práticos 
• Fundo de Renda Fixa (Nível 1), Indexado (Nível 2) ao DI (Nível 3): 

o Objetivo: acompanhar a taxa DI. 
• Fundo de Renda Fixa (Nível 1), Ativo (Nível 2) ao DI (Nível 3): 

o Objetivo: superar a taxa DI. 
• Fundo de Ações (Nível 1), Indexado (Nível 2) ao Ibovespa (Nível 3): 

o Objetivo: acompanhar o IBOVESPA. 
• Fundo de Ações (Nível 1), Ativo (Nível 2) ao Ibovespa (Nível 3): 

o Objetivo: superar o IBOVESPA. 



A tabela abaixo resume os principais fundos de investimento do mercado 

 
 
 

 
E aqui 
vai um 

resumo 
dos 

percentuais de aplicação: 
Mínimo 95%: Renda Fixa Simples, Fundos Indexados 

Mínimo 80%: Cambial, Renda Fixa 

Mínimo 75%: Fundos Imobiliários e Agronegócio (veremos mais adiante) 

Mínimo 67%: Fundo de Ações 

Mínimo 50%: Fundos de Direitos Creditórios (FIDC, veremos mais para frente) 

Mínimo 50%: Fundos de Investimento no exterior 

     Pegadinha: Note que se um fundo for indexado é sempre 95%. Um fundo de ações aplica no 

mínimo 67% em ações, mas se for indexado ao IBOVESPA, aí aplica no mínimo 85%. 

 

3.3.1 Classificação fundos de Renda Fixa 

Sim, é necessário decorar, mas segue a dica. Os fundos mais pedidos são: 

Renda Fixa Simples: Dispensado do API e termo de adesão. Aplica no mínimo 
95% do dinheiro em Títulos Públicos Federais ou de bancos de risco 
equivalente 

Renda Fixa Indexado ao DI: Aplica no mínimo 95% do dinheiro em títulos 
públicos ou bancários. Acompanha a taxa DI, sempre um pouco abaixo por 
causa da taxa de administração 

Fundo de Ações: aplica no mínimo 67% do dinheiro em ações. Repare que 
fundo de ações pode aplicar em qualquer coisa (título público, CDB, 
debenture), desde que mantenha no mínimo 67% em ações 



 
Note que existem dois fatores de risco. Se o fundo é de curto, médio ou longo prazo tem relação 
com o risco de mercado. Já Soberano, Grau de Investimento ou Crédito Livre tem relação com 
o risco de crédito. 
 
3.3.2 Classificação fundos multimercado 

 

Dica: pode cair na sua prova, mas não é certeza que irá cair. E é difícil de decorar. Não vale o 
esforço, pelo menos não para fazer a prova.  

 
3.3.3 Classificação fundos de ações 

 



A classificação dos fundos de ações é intuitiva. Por exemplo, Um fundo de ações dividendos 
aplica em ações que pagam bons dividendos. 
 

 
 
3.4 Taxas 

 

 

 

 

 

 

 

    Despesas 
do Fundo 

• O fundo deve arcar com todas as despesas operacionais, como: 

o            Corretagem 

o         Auditoria externa 

o         Salários de equipe técnica 

o       Correspondência e comunicação com cotistas 
o Qualquer outra despesa 

    Transparência nas Taxas 
Toda divulgação oficial do fundo (material publicitário, lâmina, regulamento) deve informar: 

• A taxa de administração total 
• A parcela destinada ao administrador 
• A parcela destinada ao gestor 
• A taxa máxima destinada ao distribuidor 



• Eventuais comissões de distribuição (rebates), que são valores pagos ao 
distribuidor como incentivo comercial 

    Fundos Indexados e Taxa de Performance 
Fundos indexados têm como objetivo replicar o benchmark, não superá-lo, por isso, não 
podem cobrar taxa de performance, já que não há gestão ativa. 
 

 
 
3.5 Tributação 
3.5.1 Tributação em Fundos de Renda Fixa 

A tributação na renda fixa é uma tributação saudável, é uma tributação FIT (Na Fonte, tem IOF, 
Tabela Regressiva. 

    F – FONTE 
Na fonte significa que o imposto é retido pelo próprio fundo, e o investidor recebe o valor já 
líquido de IR no resgate. 

      Como funciona o come-cotas 
• É uma antecipação do IR devido. 
• Ocorre duas vezes ao ano: 

o Último dia útil de maio 
o Último dia útil de novembro 

• É cobrado em cotas, reduzindo a quantidade de cotas do investidor. 
• Alíquotas: 

o 20% para fundos de curto prazo 
o 15% para fundos de longo prazo 

      No resgate 
• O investidor paga apenas a diferença entre a alíquota final da tabela regressiva e o que 

já foi antecipado no come-cotas. 

 

    I – IOF 
O IOF incide apenas em resgates feitos nos primeiros 30 dias. 



      Características 
• Tabela regressiva de 30 dias. 
• Incide somente sobre o rendimento. 
• Após o 29º dia, IOF = 0%. 

 

    T – TABELA REGRESSIVA 
Define a alíquota final do IR no resgate, após descontar o come-cotas. 

      Fundos de Curto Prazo 
• Até 180 dias: 22,5% 
• Acima de 180 dias: 20% 

      Fundos de Longo Prazo 
• Até 180 dias: 22,5% 
• De 181 a 360 dias: 20% 
• De 361 a 720 dias: 17,5% 
• Acima de 720 dias: 15% 

 

Resumo: 

ELEMENTO O QUE SIGNIFICA COMO FUNCIONA 

F – FONTE IR retido pelo fundo No resgate, o investidor recebe líquido. 
Antecipado via come cotas 

I – IOF Imposto sobre Operações 
Financeiras 

Cobrado para resgates antes de 30 dias. 

T – TABELA 
REGRESSIVA 

Alíquota final do IR 22,5% a 15% conforme prazo 

 
3.5.2 Tributação em Fundo de Ações 

Aqui é fácil, é sempre 15%, na fonte.  
- Não tem come cotas 
- Não tem IOF 
- Não tem isenção de R$ 20 mil (como ocorre quando se aplica diretamente em ações na 
bolsa) 
 



 
 

3.6  Fundos de Investimento Imobiliários 
Investem em imóveis ou títulos imobiliários. 

      Entradas de Receita do FII 

        aluguéis +       valorização +       CRIs +         renda fixa. 

Essas receitas serão distribuídas normalmente mensalmente ao investidor.       distribuição de 
95% do lucro (isento de IR) desde que: 

• Tenha mais de 100 cotistas 
• As cotas sejam negociadas exclusivamente em bolsa ou mercado de balcão 

organizado 
• O cotista não detenha mais de 10% das cotas 

São fundos fechados, portanto não permitem resgate. O investidor terá que comprar e vender 
cotas na bolsa. Isso permite que exista ganho de capital, que deverá ser tributado em 20% via 
DARF. 

 



 

 

 

3.7 Fundos Índices (ETF) 

          ETFs de Ações - Replicam índices de ações nacionais ou internacionais (IBOVESPA, Small 
Cap, S&P 500). 

      ETFs de Renda Fixa - Replicam índices de títulos públicos ou privados (IMA, IRF, LFT, 
Debentures). 

     ETFs Internacionais – Permitem exposição a ativos globais (S&P 500, Bolsa da China, Títulos 
Públicos Americanos, fundos imobiliários americanos, etc). 

🪙 ETFs Alternativos - Exposição a ativos não convencionais (criptoativos, comodities) 

São fundos fechados, com cotas compradas e vendidas na bolsa. Risco de liquidez mitigado, 
pois, existe um formador de mercado (agente que garante a compra das cotas pelo valor justo 
em caso de ausência de comprador).  



 
 

4. Previdência 
4.1 Regulação 

 

Simular ao do mercado financeiro. Conselho manda, SUSEP trabalha. 



 

 

4.2  Funcionamento da previdência 
O cliente pode usar a previdência como um investimento qualquer, resgatando na hora que 

quiser. Mas na previdência ele tem a opção de diferir renda, ou seja, transformar o patrimônio 
que acumulou numa renda mensal. Além disso, essa renda pode ser destinada a algum 
assistido (por exemplo, filho, cônjuge) e não necessariamente ao próprio investidor. Essa renda 
pode ser: 

Modalidade Duração Tem reversão para 
beneficiários? 

Renda tende 
a ser… 

Indicada para 

Vitalícia Vida toda     Não Mais alta Não precisa deixar 
benefício para 
dependentes. 
 

Prazo Certo Prazo 
definido 

    Sim Média Ter renda por um prazo 
específico, protegendo 
beneficiário. 

Prazo Mínimo 
Garantido 

Vitalícia 
(com 
mínimo) 

    Sim (até o 
mínimo) 

Média/baixa Proteger filhos menores 
de idade 

Temporária Prazo 
definido 

    Não Alta Pagar faculdade de filho 

Reversível Vitalícia     Sim Mais baixa Proteger cônjuge. 



 



 

4.3 Déficit Atuarial ou Excedente Financeiro 

Os valores acumulados por todos os clientes que decidiram diferir renda são enviados 
para uma conta da seguradora chamada reserva matemática. Essa reserva é quem vai pagar a 
renda mensal para os clientes. A previdência calcula uma idade média que seu cliente irá 
morrer e com isso sabe qual o valor da renda mensal que pode pagar para cada um. Isso 
chama-se Tabua atuarial. Essa tábua atuarial pode estar errada (o pessoal não morre na data 
imaginada) e aí a previdência passa a ter prejuízo. Esse prejuízo é chamado déficit atuarial. Isso 
pode causar redução do benefício pago ou até mesmo a falência da seguradora. O Excedente 
Financeiro é o fenômeno inverso, os clientes estão morrendo antes, e aí está sobrando 
dinheiro, que pode ser distribuído aos clientes. 



 

IMPORTANTE: Note que durante a fase de acumulação de recursos, o cliente corre o risco de 
mercado dos valores não renderem conforme o esperado. Menos valor acumulado, menos 
renda. Mas durante a fase do benefício, o cliente corre o risco de crédito da seguradora 
quebrar pelo déficit atuarial. 

 

4.4 Tipos de previdência 

      Quando usar PGBL e quando usar VGBL 

    PGBL – Plano Gerador de Benefício Livre 
Use quando: 

• Você faz declaração completa do Imposto de Renda. 
• Contribui para o INSS ou para um regime próprio. 
• Quer deduzir até 12% da renda bruta anual na declaração. 

Como tributa: 
• O IR incide sobre o total resgatado (contribuições + rendimentos). 

    VGBL – Vida Gerador de Benefício Livre 
Se não obedecer às três regras do PGBL, melhor o VGBL, porque o IR incide somente sobre 
os rendimentos, nunca sobre o principal. 
Cuidado: Precisa obedecer às três regras, se apenas uma falhar, melhor o VGBL 



 

 

4.5 Fundos de Investimento Especial em Previdência (FIE) 

 

ATENÇÃO: A previdência é fiscalizada pela SUSEP, mas os fundos de investimento 
previdenciários são fiscalizados pela CVM. 



 
 

4.6 Tributação em Previdência 

O cliente ao sacar ou diferir renda, poderá optar entre a tabela progressiva e a tabela 
regressiva. 

 

 

 

 

Para optar pela tabela regressiva, o cliente precisa obedecer a duas regras: 
Resgatar com mais de 6 anos e 
Resgatar mais de R$ 66 mil por ano 



 

5. Planejamento Financeiro 
Agora que vimos todos os produtos de investimentos oferecidos pelo mercado, vamos 

usá-los para criar um plano de investimentos para o cliente 

5.1 Ciclo de Vida Financeiro 

 

       1. Fundação 

    Início da vida profissional 

    Baixa renda, foco em educação, capacitação e entrada no mercado 

    Formação de hábitos financeiros e primeiros ativos 

 

      2. Acúmulo 

    Fase de crescimento profissional e patrimonial 

    Aumento da renda e da capacidade de poupança 

    Investimentos começam a ganhar relevância 

    Planejamento de longo prazo (aposentadoria, família, bens) 

 

      3. Manutenção 

    Pico da geração de renda 

    Consolidação da carreira e patrimônio 

    Foco em preservar capital e manter padrão de vida 

    Estratégias de diversificação e proteção 

 

      4. Distribuição 



    Redução da renda ativa (aposentadoria) 

    Uso dos recursos acumulados ao longo da vida 

    Planejamento sucessório e gestão de liquidez 

    Renda passiva e previdência ganham protagonismo 
 

 

 

5.2 Planejamento de Investimentos 

 

      Pós-fixado 
Indicado para preservar o capital, sendo a opção mais recomendada para reserva de 
emergência. 

 

      Títulos com pagamento periódico de rendimentos 
Pagam cupons de juros, dividendos ou rendimentos regulares, sendo ideais para quem 
deseja complementar a renda. 

 



      Ações 
Indicadas para quem busca crescimento de patrimônio, como na acumulação para a 
aposentadoria. 

 

       Prefixado 
Indicado para quem pretende comprar bens no futuro, garantindo uma taxa fixa desde o 
início. 

 
 
5.3 Gestão Financeira 
Liquidez Corrente (LC) = Ativo 
Circulante / Passivo Circulante 
 
Índice de Endividamento (IE) = 
Passivo Exigível / Ativo Total 
 
Capacidade de poupança de 
Poupança = Receitas – Despesas 
 
Índice de Cobertura de 
Despesas Mensais = Ativo Circulante / Despesas Mensais 
 



 
 
5.4 Reserva de Emergência 

        Deve ser de 3 a 12 meses - O valor ideal da reserva deve cobrir de 3 a 12 meses do seu custo de 

vida, dependendo da estabilidade da renda e das despesas. 

        Deve estar aplicada em investimentos de baixo risco e alta liquidez - Preferencialmente em 

ativos pós-fixados com liquidez diária, como Tesouro Selic, CDBs de liquidez imediata ou contas 

remuneradas. 

     Quanto maior a incerteza da renda, maior deve ser a reserva - Profissionais autônomos, 

comissionados ou com renda variável devem manter uma reserva mais robusta. 

      Quanto maior a incerteza das despesas, maior deve ser a reserva - Famílias com filhos, gastos 

médicos imprevisíveis ou despesas sazonais devem reforçar o valor reservado. 

 



 

 

6. Crédito 
6.1 Tipos de Crédito 

     Crédito Rotativo 

Características: 

• Juros simples 

• Contrata-se um valor e paga-se apenas os juros no vencimento 

• Exemplo: cheque especial, cartão de crédito 

Ideal para: 

• Situações emergenciais 

• Deve ser quitado rapidamente para evitar juros altos 

        Antecipação de Recebíveis 

Características: 

• Juros simples (desconto bancário) 

• Recebe-se um valor hoje e paga-se o total com juros no futuro 

• Exemplo: antecipação de IR, 13º salário, duplicatas 

Ideal para: 

• Quem tem um valor certo a receber no futuro 

• Precisa de liquidez imediata 



        Crédito Parcelado 

Características: 

• Juros compostos (Tabela Price ou SAC) 

• Pagamento em parcelas ao longo do tempo 

• Exemplo: crediário, financiamento de carro ou imóvel 

Ideal para: 

• Compras de maior valor 

• Planejamento financeiro de longo prazo 

 

       Observações Importantes 

• Sem garantia → taxa alta 

• Com garantia → taxa mais baixa 

• Consignado → taxa mais baixa 

 

 
 

 
 



 
 

6.2 Financiamento de Bens 

 

 



 

 

6.3 Financiamento Imobiliário 
O crédito imobiliário é uma linha de financiamento voltada para a aquisição de imóveis, 

sejam novos ou usados, residenciais ou comerciais. É uma das principais formas de acesso à 

moradia no Brasil e envolve regras específicas de garantia, seguro e enquadramento legal. 

        Comparativo: SFH x SFI 

Característica 
SFH – Sistema Financeiro da 

Habitação 

SFI – Sistema de Financiamento 

Imobiliário 

Finalidade 

Aquisição de imóveis 

residenciais dentro dos limites 

do sistema 

Financiamento de imóveis sem 

limite de valor ou finalidade 

Valor do Imóvel Até R$ 1,5 milhão 
Acima de R$ 1,5 milhão (ou 

qualquer valor) 

Recursos 

Utilizados 
Recursos da poupança (SBPE) 

Recursos livres das instituições 

financeiras (LCI) 

Uso do FGTS Permitido Não permitido 

Taxas de Juros 
Geralmente menores, pois são 

reguladas 

Livre negociação, podendo ser 

mais altas 

Tipo de Imóvel Apenas residencial Residencial ou comercial 

Regulação 
Regras definidas pelo governo 

federal 

Regras mais flexíveis, definidas 

pelo mercado 

Seguro 

Habitacional 
Obrigatório (DFI + MIP) Também obrigatório 

Perfil do Cliente 
Quem busca taxas menores e 

quer usar FGTS 

Quem financia imóveis de 

maior valor ou comerciais 

      Seguro Habitacional – Obrigatório 



Todo contrato de crédito imobiliário deve incluir seguro habitacional, que protege tanto o credor 

quanto o mutuário. A contratação é obrigatória em seguradora indicada pela instituição 

financeira. Ele é composto por duas coberturas principais: 

    DFI – Danos Físicos ao Imóvel 

• Cobre prejuízos causados por incêndio, desabamento, alagamento, entre outros. 

• Garante a integridade do bem dado como garantia. 

           MIP – Morte ou Invalidez Permanente 

• Quita o saldo devedor em caso de falecimento ou invalidez do mutuário. 

• Protege a família e evita perda do imóvel. 

 

      Garantia 

do Crédito 

Imobiliário 

A garantia 

mais comum 

é a alienação 

fiduciária do imóvel, que oferece segurança jurídica para todas as partes envolvidas: 

• O imóvel permanece em nome do credor até a quitação. 

• Em caso de inadimplência, o processo de retomada é mais ágil. 

• Após a quitação, a propriedade é transferida ao comprador. 

 

 
 

6.4 Tabela Price x Tabela SAC 

Atenção, outros seguros, como seguro prestamista, a contratação tem que 
ser opcional. A “venda casada” é permitida apenas na contratação do 
seguro habitacional 



 

 

 

6.5 Credit Scoring 

O risco de crédito representa a probabilidade de um cliente não pagar suas obrigações 
financeiras. Para avaliar esse risco, as instituições utilizam modelos estatísticos chamados 
credit scoring, que analisam o comportamento e o perfil do cliente antes de conceder crédito. 

              O que é Credit Scoring? 
É um sistema de pontuação que avalia a capacidade de pagamento do cliente com base em 
diversos fatores, como: 

• Histórico de crédito 
• Renda e estabilidade financeira 
• Idade e tempo de relacionamento com a instituição 
• Comportamento de pagamento (pontualidade) 
• Endividamento atual 
• Informações cadastrais e de mercado 

Quanto maior a pontuação, menor o risco para a instituição. 

      Relação entre Risco e Juros 
A regra é simples e universal no mercado financeiro: 

    Quanto maior o risco de inadimplência, maior a taxa de juros. 

    Quanto menor o risco, menores os juros. 
Isso acontece porque a taxa de juros funciona como uma compensação pelo 
risco assumido pelo credor. 



      Como reduzir o risco percebido pelo banco? 

• Manter pagamentos em dia 

• Reduzir endividamento 

• Atualizar dados cadastrais 

• Ter garantias (como imóvel ou veículo) 

• Optar por modalidades de menor risco, como consignado. 

 

 

 

7. Serviços Bancários 
7.1 Principais Serviços Bancários 
          Cartão de Débito - Permite compras e saques diretamente do saldo da conta. 

           Saques em Caixas Eletrônicos - Retirada de dinheiro em terminais do banco ou da rede 24h. 

          Transferências (TED / PIX) - Movimentação de recursos para outras contas, inclusive de 

outros bancos. TED só funciona em horário bancário. PIX é 24 horas e custo zero para pessoa 

física. 

     Débito Automático - Pagamento automático de contas como água, luz, telefone e internet. 

       Pagamento de Boletos - Liquidação de boletos bancários, tributos e contas diversas. 

          Internet Banking / App - Acesso digital para consultar saldo, extrato, pagar contas e fazer 

transferências. 

       Extrato Bancário - Consulta de todas as movimentações financeiras da conta. 

      Cheque Especial - Crédito automático para cobrir saldo negativo, com juros. 

           Emissão de Cheques - Permite ao cliente realizar pagamentos por meio de talões de cheque. 



          Depósitos (Dinheiro e Cheques) - Entrada de recursos na conta por envelope, caixa 

eletrônico ou guichê. 

          Contratação de Produtos Financeiros - Acesso a investimentos, seguros, previdência e 

consórcios. 

      Aplicações Automáticas - Transferência automática do saldo para investimentos de curto 

prazo. 

      Investimentos - Compra de CDB, fundos, Tesouro Direto e outros produtos. 

             Atendimento Presencial e Consultoria - Suporte para dúvidas, renegociação e orientação 

financeira. 

          Cartão de Crédito (vinculado à conta) - Fatura debitada automaticamente ou paga via conta 

corrente. 

       Emissão de Comprovantes e Documentos - Geração de comprovantes de pagamento, 

transferências e extratos. 

     Câmbio e Remessas Internacionais - Compra de moeda estrangeira e envio/recebimento de 

valores do exterior. 

      Serviços de Segurança (Token / Biometria) - Ferramentas de autenticação para proteger 

transações. 

        Recebimento de Vendas no Cartão de Crédito - Permite que o cliente receba diretamente 

na conta corrente os valores das vendas feitas no cartão, à vista ou parceladas. 

 

 Os serviços bancários por muito tempo foram exclusividade dos bancos comerciais, 
mas o BACEN regulou a existência dos Meios de Pagamento. A maioria dos bancos digitais na 
realidade não é banco, é meio de pagamento. 

          Meio de Pagamento 
É a ferramenta utilizada para realizar uma transação financeira, ou seja, o instrumento que 
permite que o dinheiro seja movimentado entre pagador e recebedor. 
Exemplos: 

• Cartão de débito 
• Cartão de crédito 
• PIX 
• Boleto 
• Transferências (TED, DOC) 
• Carteiras digitais (wallets) 

     Resumo: é o que você usa para pagar. 
 

          Instituição Financeira 



É a empresa autorizada a operar no sistema financeiro, responsável por guardar, 
emprestar, intermediar ou movimentar recursos. Elas oferecem contas, crédito, 
investimentos e serviços financeiros. 
Exemplos: 

• Bancos comerciais 
• Cooperativas de crédito 
• Financeiras 
• Bancos digitais 
• Corretoras e distribuidoras (em algumas operações) 

     Resumo: é quem oferece os serviços financeiros. 

 

 

 

 

 

 

7.2  Tarifas 

Os serviços bancários são remunerados por meio de tarifa. Entretanto, o BACEN criou 
um pacote de serviços que não podem ser cobrados, deixando a conta corrente gratuita. 

O Pacote de Serviços Essenciais é um conjunto de operações bancárias gratuitas, garantidas 

pelo Banco Central, que todo cliente pessoa física tem direito ao abrir uma conta corrente. Ele é ideal 

para quem quer manter uma conta com baixo custo e controle financeiro. 

     O que está incluído no pacote? 

       Extrato mensal 

• Até 2 extratos mensais com movimentações dos últimos 30 dias. 

      Extrato anual 

• 1 extrato consolidado por ano, com todas as movimentações. 

          Transferências 

• Até 4 saques mensais em dinheiro (caixa ou eletrônico). 

       A diferença em uma frase 

Meio de pagamento = instrumento da transação. 

Instituição financeira = entidade que fornece a infraestrutura e os serviços 
financeiros 



• Até 2 transferências entre contas do mesmo banco por mês. 

          Cartão de débito 

• Emissão gratuita e uso para compras e saques. 

          Consultas via canais eletrônicos 

• Acesso ilimitado ao saldo e extrato via internet banking, app ou caixa eletrônico. 

       Fornecimento de folhas de cheque 

• Até 10 folhas por mês, se o cliente tiver limite e perfil aprovado. 

     O que não está incluído? 

• Transferências via TED/DOC para outros bancos 

• Saques adicionais 

• Emissão de segunda via de cartão 

• Serviços personalizados ou pacotes pagos 

 

 

 

 

 

7.3 Open Finance 

      Dica de Ética Bancária 

O banco não pode obrigar o cliente a contratar pacotes pagos. O Pacote de Serviços 

Essenciais é um direito garantido e deve ser oferecido de forma clara e transparente. 



 

 

 

 

 

Open Banking compartilha dados de contas e pagamentos; Open 
Finance amplia isso para todo o sistema financeiro, incluindo crédito, 
investimentos, seguros e previdência 



 
 

8. Seguros 
8.1 Seguros Patrimoniais 

Seguro de Carro Seguro Residencial 
Acidentes 
Roubos  
Danos a terceiros (adicional) 
 

Equipamentos  
Incêndios 
Furtos  
Desastres naturais 

 

    Franquia - Valor fixo que o segurado paga antes de o seguro começar a cobrir o prejuízo 

Exemplo: Franquia de R$ 2.000. O conserto custa R$ 5.000. 
O segurado paga R$ 2.000 e a seguradora paga R$ 3.000. 

       Coparticipação - Percentual ou valor que o segurado paga toda vez que utiliza o seguro. 

Exemplo: Coparticipação de 20%. O conserto custa R$ 5.000. 
O segurado paga R$ 1.000 (20%) e a seguradora paga R$ 4.000. 

 



 

 

8.2 Seguros de Vida 

 

Coberturas adicionais: Doenças graves, Acidentes pessoais, indicado para autônomos e 
assalariados com mais de 5 salários-mínimos de renda. 



 

 

9. Criptoativos 
    Investimento Direto no Mercado 

       Cold Wallet (Corretora) 
• O investidor compra criptomoedas por meio de corretoras reguladas, que armazenam 

os ativos em carteiras frias (offline). 

•       Regulação: supervisionado pelo BACEN (Banco Central do Brasil). 

      Hot Wallet (Site) 
• Compra feita diretamente em sites ou plataformas não reguladas, com armazenamento 

em carteiras quentes (online). 

•      Regulação: sem fiscalização oficial, o que aumenta o risco de segurança e fraude. 

    Investimento via Fundos 

     Fundos de Investimento Exterior 
• Aplicações em fundos internacionais que investem em criptoativos. 

•         Regulação: supervisionado pela CVM (Comissão de Valores Mobiliários). 

      Fundos ETF (Fechado) 
• Fundos negociados na bolsa que replicam o desempenho de criptomoedas. 

•         Regulação: também sob responsabilidade da CVM. 
 

       Resumo Rápido 

 

  



 

  

 

 

10. Gabarito – Questões de Sala 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 
B C B C B B D C C B A C D B C B C B D B 
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 
B A D A C A C B C B C D A D B D B B B B 
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 
D B C C B  B C B A B C D C B B D A A B 
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77    
C D B A D A C A  A C B D A B C C    

Dissertativa 

69. Uma das respostas estaria correta 

- O aumento da taxa ocorre pelo aumento da renda devido a novas compras parceladas, desta 
forma, deve evitar novos parcelamentos para melhorar o credit scoring 

- O aumento da taxa ocorre por atrasos recentes no cartão de crédito, desta forma, deve evitar 
novos atrasos no pagamento do cartão e demais boletos para melhorar seu credit scoring 

- O aumento da taxa ocorre pelo crescimento do uso do rotativo, desta forma, deve evitar o uso 
do rotativo para melhorar seu credit scoring 

Risco: Toda operação de câmbio tem risco de mercado (volatilidade), mas 
na aplicação em criptomoeda, surge o risco caudal, que eleva a 
probabilidade de perdas por situações não previstas em modelos 
estatísticos (fat tails) 



- O aumento da taxa ocorre pela redução do saldo médio em conta, desta forma, deve reduzir 
suas despesas para aumentar o saldo médio em conta e melhorar o credit scoring 

- O aumento da taxa ocorre pelo aumento das consultas aos bereaus de crédito, desta forma, 
deve evitar simular empréstimos para melhorar o credit scoring 

  



11. Pós Curso 
       Agora é com você 

Você concluiu a parte teórica da preparação. A partir daqui, o que realmente faz diferença é 
praticar. 

      Acesse a Área do Aluno 

Entre em: www.ifbplay.com.br 

• Login: seu e-mail 

• Primeiro acesso: senha cpa030 

Lá estão os exercícios exatamente no formato da prova, baseados em questões que 
realmente caíram nos exames recentes. 

     Não use outros materiais 

Conteúdos externos costumam estar desatualizados ou fora do escopo da ANBIMA. 
O que você tem aqui é 100% aderente ao exame. 

        Siga o cronograma 

O cronograma postado no grupo foi estruturado para que você passe em até 20 dias. 
Siga sem pular etapas. 

           Agende sua prova 

Marcar a data cria compromisso e evita procrastinação. 
A maior causa de reprovação entre alunos do IFB é demorar demais para fazer a prova 
depois de terminar o curso. 

       Este material é direto ao ponto 

Nada de excesso, nada de teoria inútil. 
Tudo aqui é exatamente o que a ANBIMA cobra. 

      Seguro Aprovação 

Se você ainda não estiver confiante, acione o Seguro Aprovação. 
Com ele, você pode refazer o curso sem custo. 

           Fechamento 

Você já tem o conteúdo, o método e o caminho. 
Agora falta apenas a prática — e a decisão de seguir o plano até o fim. 

Você está muito mais perto da aprovação do que imagina. 

QR Code para 
acessar a área do 
aluno 
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